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j "Maria", um maravilhoso 
< rom_ance de Jorge lsaacs, 

Iintla ! 
JOÃO GUIMARÃES 

Realmente, é more­
na. Sendo grande o 
meu carinho, julgo-a 
pequena. 

Adora-me, ta I vez. 
Nunca me confessou. 
Creio mesmo que não 
o dirá, em tempo al­
gum. Mas... é o que 
seus olhos parecem re­
velar. 

Olhos macios e es­
curos: dois paraísos 
de velludo, para que 
eu não sinta frio. 

De tal maneira con­
fia_ em m~nha prote­
cçao, que as vezes ... eu 
proprio m e assusto. 
Nesses momentos, sua 
expressão é a duma 
boneca travêssa dian­
te_ duma criança ti­
m1da. 

Amo-a tanto ! Per-
1 to,_ com a maior mei­
j gui~e; longe, com a 

l\ ~ator saudade. (A sau-
ade é o pensamento 

que se transformou 
em caricia). 

~ Elia me vê adorme­
) c~r. e fica ternamente 
~ v1g1ando. 

~dora-me, ao certo. 
- eu... e eu qu e 

nao • ' 
se e ~cr~d1tava pudes-
e x1st1r uma gatinha 
ª0 perfeita assim ! 

escnptor_ colombiano cujo 
centenano de nascimento 
foi ha dois annos comme­
morado com grandes festas 
em toda a America Latina 
teve ha muitos annos um~ 
edição brasileira, se não me 
engano da Editora Nacio­
nal. Exgottada essa edição, 
não foi mais publicado o 
livro porque a edição da 
Nacional era muito vaga­
bunda, inclusive era apenas 
um resumo do livro. O li­
vro que na edição original 
tem 300 paginas em for­
mato duplo, tinha umas 
poucas paginas na edição 
brasileira e não dava mos­
tra absolutamente da gran­
deza desse r!>mance que é 
bellissimo, de uma força ly­
r i e a , verdadeiramente ex­
traordinaria. 

Um livro triste, de uma 
tristeza leve que vae aos 
poucos envolvendo a gente. 
A gente sae da leitura do 
livro com uma certa triste­
za, o coração um pouco 
magoado c o m a historia 
dessa bella Maria e do seu 
amor frustrado. Mas o en­
canto da paizagcm mara vi­
lhosa da Colombia, interior 
da Colombia, descripto c0m 
uma força e belle~a not~­
veis, suavisam a tristeza (1a 

historia, suavisam memw a 
morte Je Maria. . 

Eis ahi um livro marav1 
lhoso para abrir uma nova 
collccção para moças. Uma 
collecção para moças onde 
não houvesse apenas Delly. 
Ardei e gente dessa força. 
Creio que estamos em tem­
po de acabar com - essa sys-

tematica burrificaçao das! se-
. E' e aro 

nhoritas do paiz. · 

Os presentes na vida 
dos homens sáo como os 
peque,ninos monumentos. 
Sâo, quasi sempre, a si­
gnificação commovida de 
um din, de um aconteci­
mento ou de um a-esto . o 
emocional. Elles têm o va-
lor das cousas intimas 
que, mais t~rde, na pe­
numbm decorativa de um 
canto de sala, num angulo 
de move], num relicario, 
não dirão nada, aos ou­
tros ... E serão tudo para 
nós ... 

Para os olhares anony-

que não vou aconselhar uma 
collecção 1 ara moças com 
livros violentamente realis­
tas. Mas aconselho uma col­
lecção para moças com li 
vros bons. "Maria" é um 
delles. Um livro onde nada 
existe que possa ferir a sus­
ceptibilidade da mais pura 
das moças, mas no qual ella 
tão pouco encontra uma li 
teratura burrificante. "Dona 
Barbara", de Romulus Gal­
legos, um venezuelano, é 
outro livro nessas condições. 
"Cabocla" do nosso Ribeiro 
Couto, um tercejro. E o 
successo que poderia fazer 
um "Musica ao Longe", de 
Erico numa boa collecção 
para 'moças? Cercos livros 
de Mario Sette, "O Qgin­
ze" de Rachel de ~eiro~, 
"Amanhecer" de Lucia M1· 
guc1 Pereira ? . , 

Creio que ah1 esta um 
Jos bons negocios editoria~s 
a tentar hoje no Brasil. 
Uma "Collecção para ~o­
ça~" que não fosse burnfi-
cante. 

JORGE AMADO 

ADORAÇÃO 
No ar pairava suave aro­

ma de corollas perfumadas. 
Junto a mim, com os la­

bios relaxados e a cabeça 
pendida para a frente, ella 
me contemplava apaixona­
damente ... 

Em torno de n6s, o jar­
dim, o luar, e o vento que 
c1c1ava nas folhas... · 

- Invade-me aos poucos 
extranho torpôr que descia 
dos céus. 

Cerro os olhos, reclino­
me no seu braço, e ador­
meço ... 

Cedendo áquella exqu1s1-
ta mas agradavef sensação, 
escondo minha mão na:; 
tranças dos cabellos della. 

Então ... 

- A sua boca fazia em 
meu sonho, ~ frescura de 
um riacho do Líbano ... 

APPIO M. ACQ!JARONE 

mos elles serilo mortos e 
inexpressivos, v a I e n d o 
npcnas o que H!âS formas 
valem. "Mns para uós te­
rão uma alma... A ulma 
feita de todas ._is cmoç-óes 
que nos despertaram no 
dia que a1guem os deposi­
tou carinhosamente cm 
nossas mrtos ... 

E por isso existem sa­
las recantos tristes que ' . são como pequemnos ce-
miterios. Nellas, repousam 
illusôes que illuminaran~, 
por instantes, a nossa v1• 

da. Ahi, pudorosamente, 
escondidas dos .outros, a 
Saudade vem rezar bai-
xinho ... 

ULPIANO 
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A lJl~OVA 
Dom 11,,,1, /ui ao chco. A 111,1ft c,/uia esfullatla, 

àº Ili .. 1· 1 ;; ... ,J,,,, l711r 1I111a clm1•111'1,1 q11alqur,r f>t.1~,a~<t 
11 " .... . "·' . ,-, -r" rspec,e afn11'és aq11cl la / e, f1n ad,1 /f,1,11 q11e n u<:~cn 1 , • . 

· " I " c·11 c·u · <Ó assim de 1/oq11r111l' l/11111111( l'I - 1'Cll /Ulll a., , 
haverei 11ov1J /nua'. 

1 
• 

P,1<sci <ii, e salvo j,111 c11lre os solt,ado,. q1u que 
1 iam pe,,etror, pro111('f/flulo pogar a entrada 110 fim. do 

r · isto feito ;,,~taflri me t III dcscn11forlavel caciczra, 
~~0''<!titada, q11~ ,,,,, j){lrcceu 11111a daqucllas do "0/~111-
pia" ele Pons, 11as 11oil,•s c111 que sô /w 111111ier,1s de acro-
bacia, b,111 !d 110 alto do teclo.. . 

1\"ão exa~ge; o o q110 co11to; tanto _ass1'.11, q1!e um 
moço gu1clo, do camarote da policia, cazu Pra iras, em 
meio de im1occ11t,· gargallzacla. . . .. . 

Todos 1ira111, 111('11os e11. Com II poltcw 11ao bn11co! 
e, alt:111 disso, co11sidero de:-lzo11esln todo aq11elle que 11 

dos "m11111 ros'' f11r11ccidos fie/os collC!!,aS cspectador~s. A 
1·isarla sô é ralida quando provocada pelos artzslas 
CIIIISftmfcs tio bl'OJ(Ul/1/1//(/. 

Ld para' us fa11/a,, <li-Pois de 11111ilo rir e ,~pplau­
dir, coisa que laço, 111ts1110 COlll as j1cssoas ~ac~tes _q_ue 
procuro lllio t'11c111drar, o que c11111 111azor ra::ao Justifico 
1111111 cino onde fui r·x:po11ta11ea111e1tfe, ca11sci me de tanta 
ge11ti/e::a e co111crei a exami11a1 os c,,111pa11lzeiros de as­
sistencia. 

1.\'ada de ú1lercssa11te, com exccj)çâo das falhas de 
dPJ1tes q11e se 11otm·am J>elas gargalhadas. Que optima 
opportuaidade para Ulll dentista distribuir cartões com 
fi11s de propagam/a. 

Por isso, resolvi vollar a attenção novamente para 
o que se passava em scc11a. 

Tive e11tiio uma prova de como esta .Nova Jguassú 
é feli::, bo11dosa e ordeira. E sabem por que? 

O motii'o é simples. 
. , Se o _p:ivo de Nova lguassú não tivesse tantos pre­

dzcactos, la z~·w aturar, sem vaias nem reclamações, um 
espectaculo c1rce11se em que a lo11a é o céu, o palhaço é 
man~o, o "to_11y" é ga/!.o, as piadas são grosseiras, o vrs­
tuano lzornvel e a bunda tão ruim que é preferível ser 
aco_rdado de madrugada com os auto-falantes do pad1e 
Joao? 

GAMJN 
~~~ ? 

Associação dos Fruti= 1 Pharmacias de plantão 
cultores de Jguassú . 

• Pharmacia São Daniel -
Convoco os srs. associados Rua Bernardino Mello 357 

par~ a Ass~_mbléa Gaal ordi- Telephone 183 , . 
!1ar1a a realizar-se em 1o de ' • 
Junho do co_rrente anno, ás 15 
1)0 ras, na sede social, para de­
liberar S')bre o re!atorio, ba­
lanço e assu:nptJs d: int"r••ss• 
da Associação. • • · 

Nova Iguassú, 26 de maio 
de 1939. 

Sebastião Herculano de Muitos 
Presidente 1 

Pl • 
,1armac1a Santo Antonio 
Praça 14 de Dezembro 

ri-A. Telephone, ri. ' 

Athayde Pimenta 
ADVOGADO R ADIOS novos e usados 

para _todo preço, co 111 Rua Marechal Floriano, 304 
garantia, só na , 

PRAÇA 14 DE DEZEMBRO N. 2 1 i 7 el. 190 -. Nova lguass1í 

CONSULTE O TEL 127 { o - Rua DJalma Urich, 373 
-. - - - - . A p 15 - Te 1. 27 5,149 ~'-7-. 1t!L- --- --- - -~~~~- --- --UER ~ -~ •~ 

concerta;- seu radio m,-d·r· 
, v , 1car, 

ou fazer qualque1· reforma? 
CONSULTE . • 

' · A NOVA OFFICINA ESPfCIALIZAD. . 
l'I' \('A l · "· A 

" • '" -1 1J1,; IJE%I1:~1 BHO 2 ond ,. se a -lia , •~ "11:i1s ant ,,,, 1 1 · 
pan 4ualq1>er St'? vir~l 1111co rspct ia!izado 

Concert,,s til/ /cn· < 
1 1 

. , congencrc. 
O ú < ec , ,cr ~ e lllc. d 

s serviços !>ão gara,,,· ., 1 1111a, ili /•H'ciç{i11 1u(·Sccsµr 
TOME NOTA: Praça 14 ~ n .. t'ÇOS sem con p\:lidc,rl's 

....... ~ - ~ - d, Dsz,mbro, 2 •• Tül 127 -l...ii,,,.'4"""'---,-, --- -- "'. -- ------..-=~- -- -. 
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º A Crítica" Social 
MARIA DO CARMO 

FONSI<..A. ·- Amanhã, 
vJe ft<tt-,ar seu anniversa 
r o na cal cio a g r a e i os a 
men•n 1 T\f 1ria do Carmo 
Fon•eca, d1:u. ta netinha de 
d. Liu:.:. lu Ne'ves da Fon­
se.:a. 

DATAS INTIMAS 

Fizeram annos neste mez: 

- 22, sr. Vir5ilio Fer­
reira Duarte; 

- 24, menina Maria da 
Conceição, filha do sr. An­
tonio Corrêa da Silva; 

- 14, sr. Gumercindo 
Corrêa da Silva; 

- 24, jovem Octacilio 
Chaves; 

- 27, d. Abda Chuff, 
esposa do sr. Alvaro Chuff. 

Farão annos neste mez: 
- 29, sra. Annita Mol­

litz, residente na capital da 
Republica; 

- 29, sr. Eurico Côrtes, 
chefe da Inspectoria de Ve­
hiculos, nesta cidade; 

- 30, sr. C h r i s t o 1 i n o 
Chaves, membro da Junta 
Governativa do S. C. I.; 

- 30, uosso prezado ami­
go sr. Ernesto Elydio da 
Silveira, residente no Ria­
chuelo; 

- 30, sta. Christina Au­
gusta Santvs; 

- 3r, sta. Geny Sampaio 
de Azeredo, sobrinha do 
director deste jornal. 

BAPTISADOS 

A's 16 horas de hoje, nes­
ta cidade, vae realizar-se o 
baptisado da menina Iracy, 
filha do sr. Antonio Gon­
çalves de Souza e de d. 
Maria José Sá de Souza. 

Serão seus padrinhos o sr. 
Paulo de Freitas e d. De­
borah Salgueiro de Freitas. 

AQUINO FERRE;, 
Jo secreta111. 

----
Cine Verde 

Hoje - Marlene o; 
e Herbert Marshall, oo 

ma : «Anjo»; a contic 
do filme em série: •O, 
da vingador,., e um de 
do Marinheiro. 

Amanhã e Terça-feirl 
Edward G. Robinioo, 

l · ~ao"':-drama: «Ou t1mOo e 

e o filme: "A princezi, 

J h Boks­galã», com O n 

A .. · ra-kír1 Qgarta e ~in Ct 
John Barrymo~e e_ .C 

Lombard, no hlmt• o• 
lher•· e fissão de mu ' · i,: 

as (JIJriO· ma : «A ventur 
com John Wayne, 

·, 
Vid1•aceiro da ]tla,trJ_ 

1 
111uiuhO~ 

e . • l , core$, •rflr· omp!, t,> 511,t1111L'nto de vidros_ ( e 1-' elaría, "dt 
opacos, fantasia. Material ekctrico. d ªfaritdaJefoC'r 

de escriptoriu e collegiaes. Gran e tamanho-. 
1
,. 

i111.1ç:ens, fazem-se novas de qu~lquer ·es eJectri' · 
reg1.c;e de collocar vidros e 1115t~Jl:iço i 

& e•· 
Belmiro. Vieira Fernandes 

10 
4J1 

EIXO ' 
Matriz : RU \ MARECHAL FLORIANO p ·sll 

TELEPHONE, 99 - NOVA ,ouA~ 
·o.4 z15 

Filial : AVENIDA JOi\O PESS ' 
NILOPOLIS - E. DO RIO 

os 
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Men 
dada 
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do e 
time 
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tulo 
o 1° 
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seu 
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Os 
bend 
forte 
cura 
vi-ru 
beça' 
car o 
lo e 

~~~i;, 
gram~ 
do lu 
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t) 
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tJ:LJIOS DE IGUAS Ú x FB.IGOB.IFICO e CENTRAL 
:s: s. e. IGUAS Ú' sã.o os jogos para. hoje, do Torneio 

S FILH0S OE_ 
t, SSÚ J0G1\R1\0 

JGU1I ,i:,. FRIG0RI, 
ee,M v 

tenta r abater os rubros por 
duas coisas : para não perder o 
titulo de invictos e para tirar 
lhes a liderança. S. C. lguassú 

Fte© 
. ubros rec~berão ho-

0s a~v\~ do frigorifico, de 
l·e a v1s1 ct·1~putar a 7a ro-

A commissão lechnica do S. 
e. lguãSSÚ pede a todos os jo­
gadores convocados para com­
recere111 na séde , ás 8 horas. 

Resoluções 
A Junta Govern.viva do Sport 

Club Iguassú, na r eu n ião 
ordinaria do d i a 22 do cor­
rente, resolveu o seguinte: 

de Oliveira, João Ferreira Fi­
lho, Sancho Moura Sá, Permi­
nio Gonçalves, Octac11ío Soa­
res, Floriano Peixoto da Silva, 
Zozimo Lazaro d os Santos, 
João Ramos, João Viei!a, Chris­
tolino Chaves, Antonio Carlos 
Sá Rego, Moacyr Pas~os de 
Oliveira, Manoel Candtdo de 
Oliveira, Sebastião Silva, Jar­
del de Castro Caminha, Rubem 
Rodrigues e Odracyr Pereira 
da Silvc1; 

, d para " . · 
Men es, T neio lnter-Mun1c1-dada do or 

pai. . orilico que, no inicio 
O fng a arece11 com um 

do certame prpgiu agora com o 
· fraco su · 

11me. '·o concurrente ao ti-
o mais s~no Depois de abater 
tulo max1m . . 

d Maio, conseguiu. em. 
o to e S C lguassu em 
patar com .0 · • Acha- se ropno campo. 
~~~ta~te reforçado e possuindo 
um bom conjunto. 

Os pupilos de Somma, sa ­
bendo que terâo pe_l a !~ente ~m 
!orle adversario, nao tem d1f­
curado no seu preparo. Os a -
vi-rubros vão jogé:r "~ara ca­
beça". Querem' nao so deslo­
car o frigorifico para o 30 pos­
to como desforrar a derrota 
que soffreram no primeiro Jogo. 

Por isso a luta promette ser 
litanica e ~enhida. Vão para .0 
gramado lutar pela supremacia 
do futebol desta duas zonas. 

O REAPPARECIMENTO DE 

OLAVO 

0lavo, o magnifico half que 
jâ actuou pelos alvi-rubros e 
em Bello Horizonte, reappare­
cerá hoje contra o frigorific?· 

Com essa acquisição, os Fi­
lhos de Iguassú possuirão uma 
das melhores linhas medias das 
que actuam no Torneio. 

e IGU1\SSú V1\E 
TBNT1\R TIR1\R 1\ 
LIDER1\N~1\ 00 

eENTRt\L 

f)s Estudantes vão 
excursionar 

o syrnpathico clube. dos. Es­
tudantes excursionara hoJe a 
Barra Mansa, onde jogará uma 
pugna amistosa com_ o Barra 
Mansa f. e., campeao l_oc_al. 

A embaixada dos "m1ll1ona­
rios é a seguinte.: 

1 o - A pprov ar a acta da reu­
nião anterior; 

20 - admittir no quadro so­
cial do Departamento Femit~i­
no, a sta. Maria Clara Sao 
Paulo; 

30 - incluir no quadro so­
cial do clube, como contrib_uin­
tes, os srs. Carlos Kark_ll ms, 
José Soares de S~usa, Jose Go­
mes da Silva Jumor e Manoel 
Gomes Corrêa Sobrinho,. e c~-
1110 aspirante, Milton Sa Frei-
re Ribas; . 

40 _ conceder a licença ~e 
seis mezes pedida pelo soc10 
Jair Leão de Barros; . 

20 - convidar um redactor 
esportivo do "Correio da La­
voura" para fazer parte da 
embaixada alvi-negra; 

30 _ incluir no quadr~ . de 
athletas o sr. Antonio Neiva. 

Nova Jguassú, maio de 1939. 
Luiz de Azeredo 

Director de Secretaria 

-------------
Querais tar 

• '7 

Chefe, Waldemiro F. Perei­
ra· Thesoureiro, Rodolpho Qu_a­
re;ma· Secretario, J. Raunhe1t­
te; rn'rector esp?rti_vo, Manoel 
Quaresma de Oliveira. Jogado­
res : Fantoche, Azi,_ Samuel, 
Amadeu, Athayd~, J?ªº da Ro­
cha, Quinquin, N1qu,.nh_o, Cuca, 
Rubens, Vad1nho, Yoyo e Car­
linhos. 

50 _ designar o sr .. ~taliba 
Soares para juiz offlc1al do 
S C 1 saude e v:gor · 

·60 ·_ 'permittir que o 9uad~o Ide a qualquer hora do dia to­
do Academico f. C. t_reine, as 

d sextas-feiras no Estad10 Fra~; mar o saboroso leite congelado Jogos realizados o= cisco Baroni, comta~to• que . 1 
ado amadores sejam S~CIOS do clu [ tn n tn·1tnr·1~ fort~ nl~ mingo pass be, e levem material. a t:í t:í t:í t:í U U li U 

Em proseguimento do Tor- - !-t rln Jn •11n 
. s C tguassú empatou nião extraordinaria n nntreno~10 Utí . ti t:í ne10, oº 10. de. Maio de 3 x 3. Ed~a 2;eu a Junta Governativa li tí li 

com . num do ia , Manteiga especial, 250gs.2$500 Os Filhos de lguassu, para resolveu: - te 
. istoso perderam 10 - designar ª·se gu iBn - á R. ''HRECHAL FLORIANO, 9 Jogo am 3 ' O . d para Ir a ar i, 

o River de x . ernba1xa ª· h no dia 28 TELEPHONt, 10 , 

- ra tio P
I 

r. ª- YChefe, Muril- J. ALMEIDA • NOVA IGUASSU f tival do corrente . . Ruy Ber-
0 grandioso es lo Costa; tec~nicoi,ylvio Diniz; _, -•-- . ? 

dos Filhos de lguassú çot de M~ttº1iares· ma~sagi~- Trabalhos typ0gr.iph_1cos . 
. juiz, Atal_1ba d Sar:tos Olive1- d !í.o deste Jornal . proximo, os alv1- ta, Joaquim os João Xavier na re acç, 

Domingo , ão um gran- . e Jogadores, _____ ....,.,,.-.-..-.-.-.-..-. 
rubros pr?mf vc r orti vo. To lll a- ni, - - - - r-...._..--.".-.-.-,.y,.-...,.__.. - -

1lº~~~!!s~;~:p~;~;;;,m•~:y ºI 8~~~ ,.. ... T ........ b~ella .. ---d·o .. -~T-orn01·0 Inter-Municipal nhec1 o séde socia , ,, a 
ros?, gue, .. ~a ra dos Calouros ' 1 1 Pontos I Pontos radiar~ a o elos Prolludos d.d s 

g6rocmado -~. - . --~C~L~U~B~E~:s'.__ __ t-J-O~o~o_s1:::.g_an~b~o_s

1
_pe_r~~'º-, 

Os alvi-negros segu~m hoje 
~ara Barra do Pirahy onde log - ' 

b arao contra o Central em 0 ect· ' 1encia ao Torneio. 
b Essa é uma partida que Iam­
/~ está desp1:rtando curiosi­
c! ~ nos Ians pela sua signifi-Çao. 

inO lguassú, que é o unico time 
te~~cto até agora, no Torneio, 
ra àque se esforçar muito pa-
11o,n ° perder esse titulo. To-
110! ~abem que o Central tem 
p0 é 

0
tn quadro, e em s1:1_1 ~am­

lt \t Utn adversario difhc1I de 
" tncer. ror · 1180, os alvi negros vão 

nesta ciclad~ a~ 

Al ga Se rua Ma rec·xo-u • ' floriano Pco1 
ng cio. , sa para 11-

to, 344, u1~i;1 vc.iNilo Peçanha, 42. 
Trata-se a A · 5-6 

----~-cro Peca o num 
Impressos? • e. t 8 O 

telcphon . do nosso 

3 4 2 ,-
CENTRAL 

4 5 3 
S. C. lGUASSU' 

4 5 3 
FRIGORIF1CO 

3 3 
FILHOS DE IGUASSU'. 3 

' 
1 7 4 

1º DE MAIO 

-
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~uestões de portuguez 
Pe. Ar111a11do Guerra:::zi 

Senhôra ou senhóra? 
N. P. L., de Campanha, in­

daga: Senhôra é a unica pro­
nuncia exacta 011 podemos di · 
zer, como no Brasil; senhóra ? 

Archaicamente, era commum 
de dois artigos: o senhor; e o 
feminino: a segnôr 011 a senhôr 
(Cortesão, Subsídios da lingua 
porlugueza). E s s a pronuncia 
fechada do masculino deu ori­
gem á prosodia ERUDITA ou 
dymologica-senhôra-, segui­
da hoje ainda em P0r1ugal, e pe ­
los doutos. Mas, conjunctamcn ­
te, ha seculos, a palavra femi­
nina assumira, trazida pelos 
portuguezes ao Brasil, a pro­
nuncia que o nosso povo an ­
cilosou em:- senhóra. Funda­
se a p,•imeira no masculino, 
como occorre a poucas desi­
nencias em-dor e em-tor: o 
orador, a oradora, consolador, 
consoladora; doutor, doutora; 
escriptor, escriptora. A segun­
da - senhóra - baseia-se num 
argumento de analogia, com 
que se affirmou a pronuncia 
POPULAR ou EVOLVIDA:-na 
desinencia aberta de quasi to­
das as palavras e,n-ora, como 
vemos em corrobora, escora, 
cora, Dora, fora , gora, melho­
ra, aflora, amora, espora, des­
sor~, ora, rutrora, etc. E até 
em nasaes como-penhora nó 
ra, móra, ignóra, demóra.' Tra 

Im previsto 
Distrnlzido alguem pas~a e atita para a matla 
n jJ011 ta do cigarro, il1co11scie11fe do mal; 
e 11as folhas tio clzüo a fagulha de•wta 
o fago, que não veio ali, proposifal. 

Jno111pe a labareda; i11stanta11ca arrrhata 
o cabello do agreste,· eversiva e mortal ! 
Rubra se1pe11te e11orme em furi<l desharatu 

' a fragrn11cia, o viçor do reino ve~etal ! 

Queima-se o campo, a roça, a um sopro, de improviso. 
E, longe, o causador de todo o prejuízo 
vae muito alheio ao damno, olhos 11âo volve atrás. 

- Tumbem ha quem nos j ogue o olhar flamante e quente, 
que o coração nos leva a uma paixão ardente, 
e a dona desse olhar liem sabe o mal que faz ! 

ta se de praxe antiga portugue­
za, adaptada secularmente no 
Brasil. E o uso faz lei. Não 
podemos, pois, comdemnar pa­
lavras de prosodia divergente, 
quando escudadas ambas em 
bons argumentos. O la tim não 
poderá servir de base para o 
caso, porque o senior n ã o 
admittia a desinencia em - a. 
Por outro lado, o sabio 1\.\0-
raes, na 2a. edição, manda pro. 

FELJX AIRES 

nunciar, como no Brasil: senhó­
ra, contra a o pinião de G. 
Via_nna e de outros philologos 
mais recentes. Em compensa­
ção, C. de Figu<!iredo e o Vo-j 
cab!jJ_ario offic ial das Academias 
do Rio e df Lisboa não accen­
tuam com circumflexo o voca­
bulo feminino, como deveriam 
accentuar, por via de regra, 
quando uma palavra tem duas 
prosodias: uma abe rta e outra 
fechada. A fechada se indica 

I. • • W • • • • W • • • • P"IO t • ti E • • • • • '-'• •~ ~-•• .-••• ,._ • .,._.••••.-.•.•.-.v.,•.•,11.•.....-.www '- acce~ ? c1rcum exo. es-

1 ~ 
se o om1tt1ram em senhora. 

A.RM:AZEM: OE-..TTBAL Logo, não_ podem?s. condemn~r 
.&.'W a pronuncia bras1le1ra-senho-

C r_a, como fazem alguns ctogma-
creaes e molhados por atacado e a varejo llcarnentc, em materia assim 

ENTREGAS A DOMICILIO _ VENDAS A DINHEIRO I controvertida. 

Recebem directamente a afamada manteiga COQUEIRO N. da R. - Os nossos leito-

' 

res poderão faze r consultas so-Ba, ttiston. •- '". bre qui:stões ve rnaculas, diri-
1 ~ via,. · gindo-se directnmente ao Rvmo. 

emergeMia 
]AS?E _ F.s 

branco rn . Peci,o1. 
1 Ulto ~ 

pe os poetas u·~ 
versos. "• n<>! 1,ill 

JERUSALEM 
da<le antiga da -C:· 
Menor, onde ., hi11 

'fi Ja se cn cou um O si-
. d eu1 

~in a se sacrifica h' . rn, ri-
Je, os tunsta1 qu 
vão pedi ~ 11i 
d'Elle... r notK!a! 

JE~EMIAS - Pr0-
pheta que chorou 
b . IO, 

re as rumas de Jerc. 
salem, lamentando que 
naquelle tempo aind. 
não houvesse compi. 
nhias de seguros pir. 
pagar os prejuizos. 

JOTA - Letra ~ 
lustre que precisa de 
quatro letras para exii· 
tir. 

JOGADOR - Ma· 
luco que co:np~a. 1 

peso de oiro o direito 
de ficar pobre ... 

JAMBO - F~uto 
"louro'' do Brasil, 1 

que os poetas cos­
~ tumam comparar 

"morenas" ... 

K _ Letra idi: 
collocada no alphi 

de emfll' to a custa pJrl 
nhos e que serve kll· 
escrever kern1

~\ ki 
messe, kanguru 
leidoscopio. 
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